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sociales son construcciones culturales relacionales. El 
sentido de algo no es inherente a su esencialidad sino 
que deviene de lo que los grupos, sociedades o culturas 
le han investido. La significación, entonces, está tanto 
más vinculada a la noción de función que a la de esencia.
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Abstract: This paper analyzes the relationship between music, as a 

discipline of the domain of Arts and Sound Design, as a relatively new 

domain and institutionalization. The relationships are analyzed from 

two central variables, on the one hand, production in the hands of the 

cultural industries from technological reproducibility, and secondly, 

the difference between concealment and production instances and 

meanings through the reception stages.
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Resumo: Este trabalho analisa as relações entre a música, como 

disciplina do domínio das artes e o design sonoro, como domínio 

relativamente novo e em processo de institucionalização. As rela-

ções se analisam a partir de duas variáveis centrais; por um lado, a 

produção em mãos das indústrias da cultura a partir da reproductibi-

lidade tecnológica; e por outro, as diferenças e encobrimentos entre 

as instancias de produção e as significações nas etapas de recepção.
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Prancha de surfe com madeira de agave: 
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Resumen: Una tabla de surf con madera de agave fue desarrollada a partir de un proyecto interdisciplinario dirigido a estu-
diantes de la Cultura Marítima del Instituto Politécnico de la Universidad Federal de Río de Janeiro. El proyecto promovió 
la contextualización de la tabla de surf Agave, conocimientos técnicos y prácticos en diferentes áreas del conocimiento 
y la conciencia de los estudiantes para la producción y uso de los productos de una manera sostenible. En este trabajo se 
relata en la perspectiva de un Diseñador su experiencia en el proyecto haciendo hincapié en la importancia del diseño en 
la educación y el proceso de formación de la persona.
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1. Apresentação
A prática do surfe cresceu consideravelmente em meados 
do século XX, devido à mídia e a sua vasta divulgação 
através de filmes, novelas e principalmente de revistas. 

Esse crescimento veio á reboque do crescimento popu-
lacional e a urbanização das cidades, fazendo com que a 
praia se transformasse num lugar de lazer. 
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Partindo da popularização da prática do surf e do avan-
ço da tecnologia, as pranchas foram aos poucos sendo 
modernizadas, se tornando menores, com diferentes 
tamanhos e se aperfeiçoando de modo a propiciar di-
versos tipos de manobras. Outro fator importante para a 
popularização do surfe foi o aprimoramento dos estrepes 
facilitando a prática, fazendo com que não só os nada-
dores profissionais mais também o resto da população 
executasse esta atividade.
Com crescimento que as cidades passaram a experimentar 
foram aparecendo alguns problemas ecológicos, entre eles 
despejo de resíduos de materiais resultantes do fabrico 
das pranchas convencionais tais como, lixos tóxicos, 
poluentes e inflamáveis como: poliuretano, fibra de vidro 
e resina poliéster, gerando poluições principalmente, na 
água e no ar. Partindo destes problemas surgiu na socie-
dade uma preocupação com o meio ambiente, trazendo 
assim à necessidade de confeccionar o objeto, usando 
um material não poluente. 
A partir deste contexto os professores bolsistas do IPUFRJ 
–Instituto Politécnico da UFRJ– desenvolveram um pro-
jeto interdisciplinar para ser desenvolvido com os alunos 
da turma de 2º Ano do curso de Cultura Marítima do 
IPUFRJ em Cabo Frio. Pesquisas anteriores identificaram 
a existência da produção de pranchas sustentáveis com a 
utilização da madeira de Agave, o que inspirou o desen-
volvimento do referido projeto (Ulysséa, Silvestro, 2010).
Dentro de este contexto, los profesores del IPUFRJ –Ins-
tituto Politécnico de la UFRJ– desarrolló un proyecto 
interdisciplinario que trabajó con los estudiantes en la 
clase de 2 º año del curso de la Organización Marítima 
IPUFRJ Cultura en Cabo Frio. Investigaciones previas 
identificaron la existencia de las juntas de producción 
con el uso sostenible de la madera de Agave, que inspiró 
el desarrollo de este proyecto (Ulyssea, Silvestre, 2010).
Conforme Nogueira (2006), em seu livro Pedagogia dos 
Projetos: etapas, papéis e atores, propõe o trabalho com 
projetos como uma das possibilidades para a questão da 
formação integral dos alunos.
Esta planta, originária do México e disseminada no 
Brasil nas regiões Nordeste e Sudeste, possuiu presença 
marcante em nosso ecossistema, em especial na restinga 
de Cabo Frio.
A madeira de agave foi apontada como uma opção em 
relação ao material mais utilizado atualmente, o poliure-
tano, que apresenta como uma das qualidades negativas 
a baixa resistência em relação à força de impacto das 
ondas e o fato de se constituir um poluente após quebra 
da prancha. Aliado a este fato, julga-se relevante a questão 
do trabalho se realizar numa área de restinga, ecossiste-
ma com presença marcante na região, que vem sofrendo 
processos constantes de ocupação ilegal e conseqüente 
degradação do ambiente.
Nesse projeto foram trabalhados conceitos e habilida-
des necessárias para a construção de pranchas e para a 
prática do surfe, com a integração de atividades físicas 
e intelectuais. O caráter interdisciplinar do projeto foi 
possibilitado pela orientação de professores de diversas 
áreas de conhecimento trabalhadas no IPUFRJ em Cabo 
Frio tais como: PCSA - Práticas de Comunicação Social 
e Artes, PDAT - Práticas Desportivas Aquáticas e Terres-

tres, CA - Ciências do Ambiente, RS - Relações Sociais e 
CNTEC – Ciências da Natureza e suas Tecnologias. 
O projeto da Prancha de surfe com madeira de agave 
teve o enfoque do trabalho em politecnia, de caráter 
interdisciplinar, foi apresentado pelos alunos do 2º ano 
aos demais alunos do curso de cultura marítima, compar-
tilhando assim, de todos os conhecimentos adquiridos 
através do projeto, como seus objetivos, metodologia e 
resultados apresentados.

2. Objetivos gerais
Promover através da construção da prancha de agave a 
contextualização de conhecimentos técnicos e práticos 
em diferentes áreas do conhecimento, a partir de estudos 
de politecnia em construção naval, a fim de aplicá-los 
na construção de outros produtos de modo sustentável.

3. Metodologia
A construção da prancha de agave foi desenvolvida a 
partir de encontros semanais entre os professores de 
diferentes áreas de conhecimento que desenvolveram 
em conjunto o planejamento das aulas ao longo do 1º 
semestre de 2011, aonde cada área apresentava as suas 
propostas de atividades práticas e teóricas contem-
plando os respectivos PCNs - Parâmetros Curriculares 
Nacionais. Esses encontros, além de possibilitarem a 
discussão e entendimento quanto aos melhores materiais 
e métodos e técnicas a serem trabalhadas, promoveram 
maior interação entre as diferentes áreas contribuindo 
para um trabalho interdisciplinar. Esses momentos de 
debates entre os docentes foram imprescindíveis para o 
desenvolvimento de estratégias de avaliação dos alunos, 
quanto às atividades propostas.
Para as aulas práticas os alunos se deslocavam ao atelier 
de construção duas vezes por semana e, nos demais dias, 
dedicavam-se às demais atividades propostas.

4. Desenvolvimento
Cada área do conhecimento dedicou-se a, dentro dos 
objetivos propostos, a desenvolverem suas atividades a 
qual descrevemos:

CA - Ciencias do Ambiente
• Ecologia e importância dos ecossistemas costeiros (praia, 
restinga, lagoas, deltas e estuários, costões e dunas), e 
fragilidades destes em casos de derramamento de óleo; 
• Estudo da fauna e flora local (entre elas, os possíveis 
vegetais biorremediadores de hidrocarboneto de petróleo) 
e suas adaptações nos diferentes ambientes;
• Nicho ecológico;
• Endemismo e espécies cosmopolitas; espécies invasoras;
• Relações ecológicas (processos de competição); De-
gradação ambiental e unidades de conservação; Reino 
plantae e sistemas abióticos.
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CNTEC - Ciencias da Natureza e suas Tecnologias
• Peso, densidade e resistência de materiais, flutuabili-
dade, equilíbrio e hidrostática (empuxo), Velocidade e 
composição de movimentos, reflexão e refração de ondas; 
Estática (equilíbrio) e hidrostática (empuxo), Energias 
potencial e cinética (energia mecânica).
• Aspectos meteorológicos como formação de frentes 
frias, geração de ventos e a interação ar- mar. Diferentes 
tipos de onda, formação de valas e correntes costeiras; 
Marés, dinâmica sedimentar e perfil de praia, 
• Corte e trabalho com madeira, técnicas de laminação; 
Geometria (retas, ângulos); Desenho Técnico, Simetria, 
área, escala métrica e decimal; Plano cartesiano e geo-
metria espacial
• Introdução à metodologia para projeto de produto.

RS - Relações Sociais
• Aspectos social, histórico, cultural e econômico do surf,
• Conceitos de cultura, memória, identidade, trabalho, 
fronteira, território, cidadania, espaço, políticas públicas, 
imigração e migração. 
• Metodologia de pesquisa em ciências humanas

4.4 PCSA - Práticas de Comunicação Social e Artes
• Leitura de textos informativos, técnicos e leis ambien-
tais; Conceito de gíria
• Mecanismos de coerência e coesão: concordância verbal 
e nominal; Uso das preposições
• Confecção do manual de construção da Prancha
• O Romantismo: leitura de Os trabalhadores do Mar, 
de Victor Hugo; Poesias românticas e músicas atuais – 
criação de poesias ou músicas
• Inglês: tradução e confecção de abstract para o manual; 
Conhecimentos de inglês no vocabulário dos surfistas
• Diversidade do uso de agave, o sisal em artesanato, 
uma produção artística do romantismo com base nisso, 
Desenho de observação.

PDAT - Práticas desportivas Aquáticas e Terrestres
• Adaptação ao meio líquido; Equilíbrio; Aspectos do re-
levo submarino que influenciam o surfe; Estudo físico das 
ondas relacionado ao surfe; Natação marítima sem ondas 
e com ondas; Familiarização com a prancha sem ondas e 
com ondas; Surfe e experimentação da prancha de agave.

4.1. Processo de Construção
A metodologia utilizada para o processo de construção 
da prancha consistiu nas seguintes etapas: 

4.1.1 Identificar 
Além de ser necessário que os alunos identificassem 
importância do projeto e suas necessidades segundo as 
justificativas e conteúdos apresentados foi preciso que os 
próprios alunos identificassem o modelo da prancha a ser 
confeccionado. Esta tomada de decisão se daria através 
pesquisa em fontes, como em sites, catálogos de prancha 
e entrevista com profissionais do segmento.

4.1.2 Analisar
Através de atividades em grupos os alunos pesquisaram 
os tipos de pranchas existentes, seus formatos e espe-

cificações técnicas; para que pudessem eleger o shape 
(forma) que confeccionariam segundo suas necessida-
des. Dentre diversos modelos pesquisados pelos alunos 
e discutidos em aula suas vantagens e desvantagens, o 
modelo escolhido foi a funboard. Visto que a maioria 
dos alunos estavam aprendendo a surfar com as oficinas 
elaboradas e não dominavam a prática, a prancha funbo-
ard é mais recomendada para iniciantes por obter todas 
as medidas mais largas, tornando a aprendizagem mais 
rápida e eficiente. Além disso não é tão grande quanto a 
outros modelos como o longboard, o que facilitaria sua 
confecção pelos alunos.

4.1.3 Desenvolver alternativa 
Após eleição do modelo da prancha a ser confeccionado 
os alunos desenvolveram desenho técnico da prancha a 
ser confeccionada. O desenho técnico possui como objeti-
vo a síntese de todas as informações técnicas necessárias 
para a confecção da prancha como medidas, formato, e 
todas as vistas da prancha: lateral, frontal e superior. 
A partir do desenho técnico foi possível obter o molde 
para recorte da miniatura da prancha e posteriormente 
da prancha em tamanho real.

4.1.4 Coleta de Agave 
Foi necessário a coleta da agave para a construção das 
miniaturas e da funboard. A mesma foi feita em um sítio 
de um dos professores do IP UFRJ. Esse se localizava 
próximo a Restinga do Peró, local que apresentam mui-
tas dessas plantas. Para retirarmos as agaves da própria 
restinga seria preciso de uma autorização dos órgãos 
fiscalizadores responsáveis. Não tínhamos tempo hábil, 
porque após a coleta a planta necessita de pelo menos 
dois meses de secagem. E o projeto precisava ser conclu-
ído em dois bimestres.

4.1.5 Produção da Miniatura 
A partir do desenho técnico da prancha desenvolver 
sua miniatura em escala a fim de antecipar e conhecer o 
processo para a prancha em tamanho real, identificando 
e prevendo possíveis necessidades no processo de cons-
trução da prancha em tamanho real.
 
4.1.6 Confecção da Prancha Funboard
As etapas para a construção da prancha em tamanho 
real foram:
1º Passo: Preparo das ripas de Agave: Desempenar e 
plainar; 2º Passo: Alinhamento e colagem do bloco; 3º 
Passo: Modelagem do bloco; 4º Passo: Desenho e Corte da 
linha de fora (outline); 5º Passo: Curvatura da Prancha; 6º 
PASSO: Simetria, caimento e arredondamento das bordas; 
7º Passo: Laminação; 8º Passo: Colocação da quilha e 
copinho e 9º Passo: Aplicação do desenho na Funboard.

4.1.7 Confecção do manual
E paralelo a tudo isso ainda existia a confecção do Ma-
nual de Construção que descreve todos os detalhes da 
produção.
O manual inicia mostrando detalhes de todas as visitas à 
restinga do Peró em Cabo Frio para observação a planta 
invasora. Depois mostra que o processo de construção 
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da funboard iniciou com as miniaturas, mostrando os 
possíveis problemas que podem acontecer. E por último 
mostra a construção da prancha, tudo detalhado em mais 
de 1500 fotografias. Demonstrando como as ripas de agave 
devem ser preparadas, o desenho e corte da linha de fora 
(outline), a curvatura e Simetria da prancha, caimento 
e arredondamento e por último a laminação. Além de 
citar detalhadamente as ferramentas utilizadas em todo 
o processo.
Para a confecção do mesmo os alunos utilizaram uma 
Ficha Descritiva para cada etapa do processo com o ob-
jetivo de registrar todos materiais, técnicas, orientações 
e observações para que todos as informações importantes 
fossem contempladas.
Para o manual também os alunos desenvolveram ilustra-
ções artísticas, tanto para a capa do manual quanto para 
personalização da prancha de agave.
O manual serve de auxílio para que qualquer leigo pos-
sa construir uma prancha de surfe utilizando a agave e 
também serviu para que os alunos colocassem nele todos 
os conhecimentos adquiridos diariamente durante cada 
etapa alcançada. Conhecimentos de matemática, física, 
oceanografia e língua portuguesa. 

5. Resultados e discussões
Como profissional de design e docente do projeto, obser-
vei que o desenvolvimento da prancha de agave através 
do projeto politécnico permitiu maior integração entre os 
estudantes mediante o trabalho em equipe, proporcionou 
uma contextualização dos conhecimentos interdiscipli-
nares e promoveu uma maior assimilação do conteúdo 
através do desenvolvimento prático de um produto. 
Todos esses fatores contribuíram favoravelmente para o 
aprimoramento na aprendizagem do estudante.
Os alunos puderam perceber a viabilidade de se pensar 
outros materiais alternativos para o desenvolvimento de 
produtos, de modo a contribuir, através de uma consci-
ência ambiental, na promoção de uma maior qualidade 
de vida para a sociedade. 
Notou-se que vários estudantes perceberam surpreen-
deram-se com seu excelente desempenho em determi-
nadas atividades, as quais antes desconheciam ou não 
se sobressaíam favoravelmente, tais como: atividades de 
cálculo, desenho e a própria prática da construção. Tal 
fato contribuiu para a participação e integração desses 
alunos nas aulas teóricas e práticas, repercutindo em um 
ambiente favorável ao aprendizado e a integração entre 
os seus colegas e professores.
No decorrer do planejamento do projeto, os professores 
sugeriram a confecção pelos alunos de um Manual de 
Construção, o que também possibilitou o exercício da 
observação, organização, registros, atividades de co-
municação escrita e visual, fundamentais a reprodução 
desse conhecimento. 
Propomos então o estímulo à construção da prancha de 
agave assim como à prática do surf de modo que, além 
de todos os seus benefícios à saúde e bem estar que esse 

esporte proporciona, esteja sintonizado de forma mais 
harmônica com o meio ambiente.
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Abstract: A wooden surfboard with agave was developed from an 

interdisciplinary project aimed at students of Maritime Culture of 

the Polytechnic Institute of the Federal University of Rio de Janeiro. 

The project promoted the contextualization of the surfboard Agave, 

skills and knowledge in different areas of knowledge and awareness 

of students to the production and use of products in a sustainable 

manner. In this work the project experience is reported in the perspec-

tive of a Designer emphasizing the importance of design in education 

and training process of the person.

Keywords: Wood - Project - Sustainability - Student-Designer.

Resumo: uma tabela de surf com madeira de agave foi desenvolvida 

a partir de um projeto interdisciplinário dirigido a estudantes da 

Cultura Marítima do Instituto Politécnico da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro. O projeto promoveu a contextualização da tabela 

de surf de agave, conhecimentos técnicos e práticos em diferentes 

áreas do conhecimento e a consciência dos estudantes para a produ-

ção e uso dos produtos de uma maneira sustentável. Neste trabalho 

se relata na perspectiva de um designer sua experiência no projeto 

fazendo ênfase na importância do design na educação e no processo 

de formação da pessoa. 
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